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Criadas em 1986, as oficinas
culturais são equipamentos
de difusão e formação cultu-
ral que oferecem cursos e
workshop em diversas áreas
artísticas. Em 2012, esses
centros culturais receberam
90 mil pessoas – de crianças
a idosos. Hoje há unidades
em seis bairros da capital e
em Araçatuba, Araraquara,
Bauru, Campinas, Iguape,
Limeira, Marília, Presidente
Prudente, Ribeirão Preto,
Santos, São Carlos, São João
da Boa Vista, São José do
Rio Preto, São José dos Cam-
pos e Sorocaba.

Reforma revela
arte do século
18 em Itu

Prédios antigos vão ganhar R$ 22 mi
Governo do Estado anuncia hoje distribuição de verba para recuperar cinco imóveis históricos, sedes de unidades de oficinas culturais

José Maria Tomazela / ITU

A restauração da Igreja de Nos-
sa Senhora da Candelária reve-
lou pinturas do século 18 na na-
ve principal da matriz, em Itu, a
98 km de São Paulo. Os quadros
a óleo pintados sobre madeira
com temas do Antigo Testa-
mento estavam escondidos há
mais de cem anos sob uma ca-
mada de tinta branca, removida
na obra. As primeiras análises
indicam que a autoria é do frei
Jesuíno do Monte Carmelo
(1764-1819), um dos expoentes
da arte barroca brasileira.

Frei Jesuíno trabalhou com o
pintor sacro José Patrício da Sil-
va Manso (1753-1801) na pintu-
ra do teto sobre o altar-mor, re-
centemente restaurada. As
prospecções revelaram pintu-
ras antigas sob as paredes do
corpo central e nos altares late-
rais da igreja, mas as tintas mais
recentes ainda não foram retira-
das. Ante os achados, especialis-
tas do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(Iphan) já chamam a igreja itua-
na, construída em 1780, de “Ca-
pela Sistina paulista”.

A igreja, uma das únicas cons-
truções em taipa do Estado que
mantêm a estrutura original, es-
tá em restauro há 13 anos. Se-
gundo o arquiteto Alberto Mag-
no de Arruda, quando foram re-
tiradas as dez telas do frei Jesuí-
no da nave do altar-mor para o
restauro, observou-se que elas
estavam fixadas em fundo de
madeira não pintado. “Percebe-
mos que as telas faziam parte da
decoração original da nave, pin-
tada de branco há um século.
Na prospecção, encontramos a
pintura original.” A remoção da
tinta branca revelou um conjun-
to de 12 pinturas.

O trabalho se estenderá, por
etapas, ao restante da igreja, in-
cluindo os altares laterais, com
entalhes em madeira policro-
mada e as imagens originais do
século 18. O órgão francês Ca-
vaillé-Coll, do fim do século 19,
também será restaurado. “Co-
mo recuperamos a acústica ori-
ginal da igreja com a troca do
piso de ladrilhos por madeira,
vai ser interessante ouvir o som
desse órgão”, disse Arruda.
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O governo do Estado de São
Paulo vai anunciar hoje a libe-
ração de R$ 22 milhões para o
restauro de cinco edifícios
históricos paulistas – quatro
deles tombados pelo órgão es-
tadual de proteção ao patri-
mônio, o Condephaat. Os
imóveis são sedes de ofici-
nais culturais na capital, Igua-
pe, Sorocaba, Bauru e Santos.

“Os projetos executivos para
as obras já estão prontos. Va-
mos abrir a licitação agora em
setembro e a previsão é que os
trabalhos de recuperação se ini-
ciem em janeiro de 2014”, diz o
secretário de Estado da Cultu-
ra, Marcelo Araújo. “As obras
devem demorar cerca de 18 me-
ses para serem concluídas.”

As oficinas culturais benefi-
ciadas são a Amácio Mazzaropi
(no bairro do Brás, em São Pau-
lo), Gerson de Abreu (Iguape),
Grande Otelo (Sorocaba), Glau-
co Pinto de Morais (Bauru) e

Pagu (Santos). Durante o res-
tauro, as atividades das oficinas
culturais não devem ser prejudi-
cadas. A programação será
transferida para imóveis provi-
sórios – em alguns casos, cedi-
dos pelas próprias prefeituras.
“Em Santos, por exemplo, já
providenciamos a locação de
uma casa no centro da cidade
para onde foram transferidas as
atividades”, explica o secretá-
rio de Cultura.

Os cinco edifícios que devem
receber melhorias são aqueles
cujas instalações das oficinas
culturais estão em piores condi-
ções. “Vamos aproveitar para
torná-los acessíveis a pessoas
com deficiência também”, afir-
ma Araújo.

Mas a expectativa é de que ou-
tras unidades recebam melho-
rias nos próximos anos. É o ca-
so da unidade Oswald de Andra-
de, no Bom Retiro, também no
centro paulistano. “Para ela, es-
tamos em fase de elaboração do
projeto. Acredito que no início

do ano que vem estaremos com
o orçamento pronto para abrir
a licitação”, diz o secretário.

Brás. O prédio em que está ins-

talada a oficina Amacio Mazza-
ropi, no Brás, é tombado pelos
órgãos municipal, estadual e fe-
deral de proteção ao patrimô-
nio. Datado de 1912, foi construí-

do para abrigar uma escola. Ho-
je, além de ser sede da oficina
cultural, também é endereço da
SP Escola de Teatro.

Ao custo de R$ 5 milhões, a

unidade ganhará um novo audi-
tório, além de melhorias nos re-
vestimentos, recuperação das
pinturas e reforma de instala-
ções elétricas e hidráulicas.

Brás. Oficina Cultural Amácio Mazzaropi, um dos cinco imóveis que serão recuperados

Igreja. Tinta branca cobria
pintura original, diz Arruda


